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SOBRE A PESQUISA

Objetivo da pesquisa Período de realização 

Equipe responsável

Avaliar os desafios às exportações que 
comprometem a competitividade dos 
associados da Associação Brasileira da Indústria 
Elétrica e Eletrônica

Início: 4/4/2025

Término: 31/5/2025 

Gerência de Estatística da CNI; e

Gerência de Comércio e Integração Internacional da CNI.

Respondentes

Respondentes 

35



SOBRE A PESQUISA

1

PRINCIPAIS ENTRAVES
Apresenta a visão geral dos exportadores 

sobre quais dos 50 entraves à exportação 

pesquisados foram os mais críticos nos últimos 

dois anos.

2

INFORMAÇÕES ADICIONAIS
Apresenta a visão dos exportadores sobre 

questões adicionais que impactam na 

exportação, como:

3

PERFIL DOS RESPONDENTES
Apresenta o perfil das empresas respondentes 

e as principais características de atuação no 

comércio exterior:

9 CATEGORIAS DE ENTRAVES:

Logística

Macroeconômica

Burocrática, alfandegária e 

aduaneira

Institucional
Acesso a 

mercados externos

Legal

Interna à 

empresa

Mercadológica e de 

promoção de negócios

Tributária

• Barreiras mais críticas à exportações 

• Países/blocos prioritários para a 
ampliação de acordos comerciais

• Instrumentos de financiamento mais 
relevantes

• Tributos que impactam mais 
negativamente 

• Dificuldades de utilização do Programa 
Portal Único

• Principais modais de  transporte doméstico

• Principais modais de transporte 
internacional

• Experiência exportadora



PRINCIPAIS ENTRAVES



PRINCIPAIS ENTRAVES

Logística

Macroeconômica

Burocrática, alfandegária e 

aduaneira

Institucional

Acesso a mercados 

externos

Legal
Interna à 

empresa

Mercadológica e de 

promoção de negócios

Tributária

ENTRAVES

50

≥ 31,43%

ENTRAVES DE 
RELEVÂNCIA 
ALTA

13
< 20,00% ≥ 17,14%

ENTRAVES DE 
RELEVÂNCIA 
MÉDIA-BAIXA

12
<31,43% ≥22,86%

12
ENTRAVES DE 
RELEVÂNCIA 
MÉDIA-ALTA

ENTRAVES DE 
RELEVÂNCIA
BAIXA

13
< 14,30%



ENTRAVES DE 
RELEVÂNCIA
ALTA
Empresas para as quais o entrave 

"impactou muito" ou “criticamente" 

seus processos de exportação 

Logísticos

Tributários

Macroeconômicos

Institucionais

Legenda:

Limitações de rotas de navegação marítima, 
espaço e/ou contêineres

46%

Alta tributação na importação de serviços 
utilizados para a produção e exportação

40%

Baixa eficiência para a superação dos obstáculos 
internos às exportações

40%

Ineficiência dos portos para manuseio e 
embarque de cargas

37%

Elevadas tarifas cobradas pelas administrações 
portuárias

37%

Frequentes greves de trabalhadores envolvidos no 
processo de movimentação e liberação de cargas

37%

Ineficiência dos aeroportos para manuseio e embarque 
de cargas

34%

Baixa transparência, falta de consultas públicas e 
de analises de impacto de comércio exterior

34%Custo do transporte internacional

34%

Baixa eficiência para superação de barreiras nos 
mercados externos

34%Juros elevados para financiamento à produção e 
à exportação

31%

Falta de uma estratégia governamental para o 
comércio exterior com objetivos, metas e prazos

31%

Volatilidade de taxa de câmbio 31%



PRINCIPAIS ENTRAVES

13
ENTRAVES DE RELEVÂNCIA 

ALTA NACIONAL

Logística

Macroeconômica

ENTRAVES DE ALTA 
RELEVÂNCIA DIFERENTES DO 
NACIONAL 
Logísticos

Ineficiência dos aeroportos 34%

Institucional

Baixa transparência e falta de consultas 
públicas 

34%

Institucionais

Tributário



PRINCIPAIS ENTRAVES

Contém aspectos sobre a infraestrutura do país que 
impactam a movimentação das mercadorias 
desde a origem na empresa até o seu país de 
destino.

% de empresas para as quais o entrave 
"impactou muito" ou "impactou criticamente" 

seus processos de exportação

Ineficiência 
dos aeroportos 
para manuseio 

de cargas

26%

34%

Elevadas tarifas 
cobradas pelas 
administrações 

portuárias

Elevadas tarifas 
cobradas pelas 
administrações 
aeroportuárias

34%

Custo do 
transporte 

internacional

37%
37%

Ineficiência dos 
portos para 
manuseio e 

embarque de 
cargas

Baixa oferta de 
terminais 

intermodais, 
operadores 
logísticos e 

transportadoras

29%

Custo do 
transporte 
doméstico

20%

Baixa 
cooperação 

entre os 
intervenientes 

logísticos

29%

Limitações 
de rotas e escalas 

de navegação, 
indisponibilidade de 

espaço e/ou 
contêiners

46%

Logística

Escala de 
relevância



Institucional

PRINCIPAIS ENTRAVES

Compreende aspectos como a estratégia, eficiência e 
transparência governamental.

% de empresas para as quais o entrave "impactou muito" ou "impactou criticamente" seus processos de 
exportação

Baixa eficiência 
governamental para a 

superação das barreiras 
existentes nos mercados 

externos

Falta de uma estratégia 
governamental para o 
comércio exterior com 

objetivos, metas e prazos

Frequentes greves de 
trabalhadores envolvidos no 

processo de movimentação e 
liberação de cargas

Baixa eficiência governamental 
para a superação dos 
obstáculos internos às 

exportações

40%
37%

34%
31%

Baixa transparência 
governamental, falta de consultas 
públicas e de análise de impacto 
das políticas de comércio exterior

31%

Escala de 
relevância



PRINCIPAIS ENTRAVES

Englobam fatores tais como a influência de uma taxa 
de câmbio volátil, valorizada ou desvalorizada, e dos 
juros cobrados para financiar a produção.

Macroeconômica

Volatilidade da taxa de câmbio Taxa de câmbio excessivamente 
valorizada

Juros elevados para financiamento à 
produção e à exportação

Taxa de câmbio excessivamente 
desvalorizada

34% 31% 23%

14%

% de empresas para as quais o entrave "impactou muito" ou "impactou criticamente" seus processos de 
exportação

Escala de 
relevância



PRINCIPAIS ENTRAVES

Abarca entraves de diferentes naturezas ligados a

exigências documentais, procedimentos alfandegários

e aduaneiros, sistemas de informação do processo de

exportação, e ao custo e duração de procedimentos

alfandegários e aduaneiros.

Burocrática, Alfandegária 

e Aduaneira

Ausência da janela 
única de inspeções, 
ou procedimentos 
sem transparência, 

aleatórias e/ou 
excessivos

Elevadas taxas 
cobradas por 

órgãos anuentes

Procedimento para 
despacho e liberação 
das cargas numerosos, 

não padronizados e 
com tempo superior ao 

necessário

Falta de sincronismo entre 
os procedimentos dos 
órgãos anuentes e da 

Receita Federal

Excesso e complexidade dos 
documentos requeridos para 

as exportações

23%
20%

17%

26%

20%

% de empresas para as quais o entrave "impactou muito" ou 
"impactou criticamente" seus processos de exportação

Escala de 
relevância



PRINCIPAIS 
ENTRAVES

Burocrática, Alfandegária 
e Aduaneira

Nota: Nesta questão o respondente escolheu mais de um item.

Todas as empresas indicaram que ao menos 
um órgão anuente, interveniente e 
fiscalizador impactou o processo de 
exportação

% de empresas que sofreram impacto negativo de pelo menos um dos órgãos 

anuente, interveniente ou fiscalizador

Órgãos anuentes/intervenientes/ 
fiscalizadores que mais afetaram 
negativamente as exportações da 
empresa nos últimos dois anos 
(Até 4 alternativas) 

74%

23%

20%

11%

9%

6%

6%

3%

3%

3%

3%

3%

3%

3%

3%

Receita Federal do Brasil

Infraero

DECEX/SECEX

SEFAZ

MAPA

Departamento de Polícia Federal

CONFAZ

Anvisa

Antaq

Ibama

MCTI

Banco Central do Brasil

Banco do Brasil

ANP

Suframa



PRINCIPAIS 
ENTRAVES

Burocrática, Alfandegária 
e Aduaneira

Nota: Nesta questão o respondente escolheu mais de um item.

das empresas indicaram que utilizam o 
Programa OEA17%

% de empresas que não utilizam o OEA

Qual o motivo de não utilizar o Programa 
Operador Econômico Autorizado (OEA)
(Até 3 alternativas) 

das empresas indicaram que não utilizam o 
Programa OEA51%

das empresas relataram ter tido algum 
problema com o Programa Portal Único3%

33%

22%

17%

6%

6%

0%

0%

17%

Falta de conhecimento sobre o Programa

OEA

Custos elevados associados à adesão e

manutenção do status de OEA

Dificuldade de entender ou implementar os

requisitos e processos exigidos pelo Programa

OEA

O Programa não alcança os controles dos

órgãos intervenientes aos quais a empresa

está submetida

Acredita que o Programa OEA não oferece

benefícios significativos

Falta de recursos ou capacidade para

cumprir com as obrigações do OEA

O Programa não possui acordos de

reconhecimento mútuo com mercados de

destinos das exportações da empresa

Não sei e/ou não quero responder



Tributária

PRINCIPAIS ENTRAVES

Englobam perguntas sobre a influência dos tributos na 
exportação.

% de empresas para as quais o entrave "impactou muito" ou "impactou criticamente" seus 
processos de exportação

Baixa 
qualidade e 

rede restrita de 
ADTs

14%

20%

Dificuldade de 
compensação 

de créditos 
tributários de 

ICMS

Dificuldade de 
ressarcimento 

de saldos 
credores de 

tributários 
federais 

20%

Dificuldade de 
ressarcimento de 
saldos credores 

de ICMS

26%
23%

Alta e complexa 
carga tributária 
incidente direta 

ou indiretamente, 
nos produtos 
exportados

Complexidade 
operacional 
dos regimes 

especiais 
aplicáveis à 
exportação

17%

Elevada tributação dos 
lucros auferidos no 

exterior, em 
comparação com a 
tributação praticada 

em outros países

14%

Dificuldade de 
compensação 
de créditos de 

tributários 
federais

17%

Alta tributação na 
importação de 

serviços utilizados 
para a produção e 

exportação

40%

Escala de 
relevância



Tributária

PRINCIPAIS 
ENTRAVES

Nota: Nesta questão o respondente escolheu mais de um item.

% das empresas que indicaram pelo menos um tributo como crítico na 

competitividade das exportações

Tributos que mais impactaram 
negativamente na competitividade das 
exportações nos últimos dois anos
(Até 3 alternativas principais) 

das empresas indicaram que a carga 
tributária incidente nos produtos 
exportados impactaram negativamente 
na competitividade das exportações

34%

58%

33%

33%

25%

25%

25%

17%

17%

8%

8%

8%

ICMS

CSLL

Imposto de Importação de insumos

para exportação

IOF-Câmbio

IRPJ

PIS/COFINS

INSS

IPI

CIDE-Remessas

ISS

Não sei e/ou não quero responder



Tributária

PRINCIPAIS 
ENTRAVES

Nota: Nesta questão o respondente escolheu mais de um item.

% das empresas que indicaram usar pelo menos um regime de processamento para 

exportação

Regimes de processamento para 
exportação mais relevantes entre os que 
a empresa utilizou nos últimos dois anos 
(Até 3 alternativas principais) 

das empresas que indicaram não terem 
recorrido a regimes de processamento 
para exportação informaram que não foi 
necessário 

43%

das empresas indicaram terem recorrido 
a regimes de processamento para 
exportação

37%

54%

39%

31%

23%

15%

8%

8%

0%

0%

0%

Drawback isenção

Drawback suspensão

Ressarcimento de Créditos Estaduais

(ICMS)

Drawback restituição

RECOF

Ressarcimento de Créditos Federais

(IPI, PIS, COFINS)

Não sei e/ou não quero responder

RECOF Sped

ZPE

Outros



Tributária

PRINCIPAIS 
ENTRAVES

Nota: Nesta questão o respondente escolheu mais de um item.

% das empresas que indicaram realizar importação de insumos para exportação

A empresa realiza importação de insumos 
para exportação?

das empresas realizou importação de 
insumos para exportação84%

69%

14%

9%

9%

0%

Sim, importação de bens

Não

Sim, importação de bens e

serviços

Não sei e/ou não quero

responder

Sim, importação de serviços



Legais

PRINCIPAIS ENTRAVES

Reúne questões sobre a complexidade das leis e normas que 
regulam o processo de exportação.

Múltiplas interpretações dos requisitos 
legais por parte dos diferentes agentes 

públicos

Proliferação de leis, normas e regulamentos de forma 
descentralizada, dificultando o acesso a estes

Leis conflituosas, complexas e pouco efetivas, 
dificultando a compreensão

20%
17% 17%

% de empresas para as quais o entrave "impactou muito" ou "impactou criticamente" seus processos de 
exportação

Escala de 
relevância



PRINCIPAIS ENTRAVES

Inclui questões como a existência de barreiras tarifárias e não

tarifárias aos produtos brasileiros e à capacidade do governo

de facilitar o acesso a mercados.

Acesso a Mercados 

Externos

% de empresas para as quais o entrave "impactou muito" ou "impactou criticamente" seus processos de 
exportação

Existência de 
barreiras tarifárias

Existência de barreiras 
não tarifárias

Abrangência insuficiente 
dos acordos comerciais 

existentes

Ausência de acordos 
comerciais com os 

países de destino das 
exportações

26% 26% 26%
23%

Existência de 
regulamentações restritivas e 
discriminatórias relacionadas 

à sustentabilidade

3%

Escala de 
relevância



PRINCIPAIS 
ENTRAVES

Nota: Nesta questão o respondente escolheu mais de um item.

% das empresas que indicaram ter enfrentado barreiras nos mercados de destino 

das exportações. 

Barreiras mais críticas enfrentadas nos 
mercados de destino de suas 
exportações nos últimos dois anos
(Até 3 alternativas principais) 

das empresas indicaram ter enfrentado 
barreiras nos mercados de destino das 
exportações

34% 

Acesso a Mercados 
Externos

67%

58%

33%

33%

25%

8%

8%

8,30%

Existência de normas técnicas

Existência de tarifas de

importação

Existência de medidas de defesa

comercial (medidas

antidumping, salvaguardas, e…

Existência de subsídios que

distorcem a competitividade

Existência de burocracia

aduaneira no país de destino

Existência de restrições

quantitativas de importação

(quotas e proibições)

Regime restritivo de compras

governamentais

Dificuldade de cumprimento das

regras ou requisitos de origem



PRINCIPAIS 
ENTRAVES

Nota: Nesta questão o respondente escolheu mais de um item.

% das empresas que indicaram pelo menos um país e/ou bloco prioritário com os 

quais o Brasil tem acordos comerciais e deveria ampliar 

Países/blocos prioritários com os quais o 
Brasil tem acordos comerciais e deveria 
ampliar
(Até 3 países/regiões) 

das empresas indicaram pelo menos um 
país ou região com os quais o Brasil está 
negociando ou pretende iniciar 
negociações de acordos

91%

Acesso a Mercados 
Externos

66%

41%

41%

25%

19%

19%

13%

9%

9%

6%

3%

3%

3%

0%

Mercosul

Colômbia

México

Chile

Peru

SACU

Índia

Bolívia

Equador

Egito

Cuba

Israel

Venezuela

Suriname



PRINCIPAIS 
ENTRAVES

Nota: Nesta questão o respondente escolheu mais de um item.

% das empresas que indicaram pelo menos um país e/ou região prioritária com os 

quais o Brasil está negociando ou pretende iniciar negociações de acordos 

comerciais

Países e regiões prioritárias dentre 
aqueles com os quais o Brasil está 
negociando ou pretende iniciar 
negociações de acordos
(Até 3 países/regiões) 

das empresas indicaram pelo menos um 
país ou bloco que o Brasil tem acordos 
comerciais e deveria ampliar

83%

Acesso a Mercados 
Externos

62%

45%

41%

31%

24%

17%

17%

3%

3%

0%

0%

0%

EUA

União Europeia

Países da América Central e do Caribe

Países do Oriente Médio

Canadá

China

Países da África (Exceto SACU)

Indonésia

Vietnã

Coreia do Sul

Japão

Outros países da Ásia



PRINCIPAIS 
ENTRAVES

Nota: Nesta questão o respondente escolheu mais de um item.

% das empresas que indicaram pelo menos um país com os quais o Brasil 

negociando ou já manifestou intenção de negociar acordos de cooperação e 

facilitação de investimentos (ACFI)

Países com os quais o Brasil já está 
negociando ou já manifestou intenção de 
negociar acordos de cooperação e 
facilitação de investimentos (ACFI)
(Até 3 países)

das empresas indicaram pelo menos um 
país que o Brasil já está negociando ou já 
manifestou intenção de negociar ACFI69%

Acesso a Mercados 
Externos

75%

29%

25%

25%

25%

21%

13%

8%

4%

4%

0%

0%

EUA

Países do Oriente Médio

China

Países da África

Países da América Central e do

Caribe

Arábia Saudita

Panamá

Outros países da Ásia

Japão

Egito

Malásia

Nigéria



PRINCIPAIS 
ENTRAVES

Nota: Nesta questão o respondente escolheu mais de um item.

% das empresas que indicaram pelo menos um país com os quais o Brasil 

negociando ou já manifestou intenção de negociar acordos para evitar a dupla 

tributação (ADT)

Países com os quais o Brasil já está 
negociando ou já manifestou intenção de 
negociar acordos para evitar a dupla 
tributação (ADT) 
(Até 3 países)

das empresas indicaram pelo menos um 
país que o Brasil já está negociando ou já 
manifestou intenção de negociar ADT60%

Acesso a Mercados 
Externos

81%

48%

43%

29%

19%

14%

10%

0%

0%

0%

EUA

Colômbia

Paraguai

Alemanha

Arábia Saudita

Reino Unido

Austrália

Angola

Guiné

Moçambique



PRINCIPAIS ENTRAVES

Reúne perguntas que avaliam a capacidade 

das empresas de vender e promover suas 

mercadorias no mercado externo.

Mercadológica e de 

Promoção de Negócios

% de empresas para as quais o entrave "impactou muito" ou "impactou criticamente" seus processos de 
exportação

Políticas de marketing 
pouco efetivas e de baixa 
visibilidade no mercado 

alvo

14%

Falta de conhecimento dos 
canais de distribuição e 

representação no mercado 
externo

11%

17%

Dificuldade de análise, 
seleção e prospecção 

de mercados potenciais

Dificuldade de adequação dos 
produtos e embalagens aos 

padrões dos clientes e 
mercados externos.

3%

Dificuldade para oferecer 
serviços de pós-venda e 

assistência técnica

11%

Escala de 

relevância



Mercadológica e de 
Promoção de Negócios

PRINCIPAIS 
ENTRAVES

Nota: Nesta questão o respondente escolheu mais de um item.

% de empresas que indicaram utilizar pelo menos um serviço de apoio à 

internacionalização

Quais serviços de apoio à 
internacionalização de empresas são 
mais relevantes para a sua empresa?  
(Até 3 alternativas principais) 

das empresas que indicaram não terem 
utilizado algum serviço de apoio à 
internacionalização de empresas nos 
últimos dois anos

51%

das empresas indicaram terem utilizado 

algum serviço de apoio à 
internacionalização de empresas nos 
últimos dois anos

31%

82%

64%

27%

9%

9%

9%

0%

0%

0%

Iniciativas para promoção de negócios

Estudos e pesquisas de inteligência comercial

Certificados para Exportação

Capacitações em temas relacionados a
comércio exterior

Atração de investimento estrangeiro

Ferramentas de divulgação de oportunidades
comerciais

Apoio na identificação de profissionais
externos

Consultoria para adequação de produtos para
a exportação

Consultoria para adequação de embalagem
para exportação



PRINCIPAIS ENTRAVES

Inclui entraves ligados à capacidade das empresas de 

exportar.
Internos às Empresas

% de empresas para as quais o entrave "impactou muito" ou "impactou criticamente" seus processos de 
exportação

Dificuldade de formar 
preço para 

comercialização do 
produto no exterior

9%

Baixa disponibilidade de 
capital

6%

Exportação não é uma 
prioridade

6%

Capacidade produtiva 
insuficiente

6% 6%

Falta de qualificação e/ou 
especialização no tema para 
formação, gerenciamento e 
realização dos processos de 

exportação

Escala de 
relevância



PRINCIPAIS 
ENTRAVES

Nota: Nesta questão o respondente escolheu mais de um item.

% das empresas que indicaram não utilizar instrumentos de financiamento às 

exportações

Principal motivo de não utilizar 
instrumentos de financiamento às 
exportações
(Até 3 alternativas principais) 

Financiamento e Garantias

das empresas indicaram utilizar 
instrumento de financiamento às 
exportações.

17%

das empresas indicaram não utilizar 
instrumento de financiamento às 
exportações.

71%

24%

12%

8%

8%

4%

0%

28%

Dificuldade de acesso ao financiamento

devido à exigência de garantias

Inadequação dos instrumentos de

garantias e seguro de crédito às

exportações

Dificuldade de acesso a informação sobre

os programas existentes

Dificuldade de acesso ao financiamento

devido a restrições burocráticas

Dificuldade de acesso ao financiamento

devido ao porte da empresa

Dificuldade relacionada à instabilidade

orçamentária dos programas oficiais

existentes

Outro



PRINCIPAIS 
ENTRAVES

Nota: Nesta questão o respondente escolheu mais de um item.

% de empresas que utilizaram instrumentos de garantia

Instrumento de garantia às exportações 
mais relevante para sua empresa nos 
últimos dois anos 
(Até 3 alternativas principais)

Financiamento e Garantias

das empresas relataram usar algum tipo de 
garantia.37%

das empresas relataram não recorrem a 
nenhum tipo de garantia49%

69%

31%

15%

0%

Carta de Crédito

Seguro privado

Seguro de Crédito à Exportação com

lastro no Fundo de Garantia à Exportação

(FGE)

Outro



PERFIL EXPORTADOR DOS RESPONDENTES



PERFIL EXPORTADOR DOS 
RESPONDENTES

Área da Abinee em que a empresa se classifica

% de empresas

32%

24%

21%

12%

6%

3%

3%

0%

GTD

Material Elétrico de Instalação

Componentes Elétricos e Eletrônicos

Automação Industrial

Informática

Equipamentos Industriais

Telecomunicações

Unidades Domésticas



PERFIL EXPORTADOR DOS 
RESPONDENTES

Porte por número de funcionários

% de empresas

17%

29%

54%

Micro ou Pequena Média Grande



Percentual da receita proveniente das exportações

% de empresas

PERFIL EXPORTADOR DOS 
RESPONDENTES

6%

43%

23%

14%

3%

9%

0%

0%

0%

3%

0%

0%

0%

1% - 10%

11% - 20%

21% - 30%

31% - 40%

41% - 50%

51% - 60%

61% - 70%

71% - 80%

81% - 90%

91% - 99%

100%



Há quanto tempo a empresa exporta?

% de empresas

PERFIL EXPORTADOR DOS 
RESPONDENTES

0%
6% 9%

80%

6%

Menos de 1 ano Entre 1 e 5 anos Entre 5 e 10 anos Mais de 10 anos Não sei e/ou não

quero informar



Frequência com que a empresa exporta

% de empresas

PERFIL EXPORTADOR DOS 
RESPONDENTES

11%
6%

83%

Raramente Às vezes Regularmente



Transporte Doméstico: Principal modal utilizado nas exportações nos últimos dois anos

% de empresas

PERFIL EXPORTADOR DOS 
RESPONDENTES

89%

6%

6%

0%

Rodoviário

Marítimo

Aéreo

Ferroviário



Transporte Internacional: Principal modal utilizado nas exportações nos últimos dois anos

% de empresas

PERFIL EXPORTADOR DOS 
RESPONDENTES

40%

37%

23%

0%

0%

Marítimo

Aéreo

Rodoviário

Ferroviário

Fluvial



Quantidade aproximada de países para os quais a empresa exportou nos últimos dois anos

% de empresas

PERFIL EXPORTADOR DOS 
RESPONDENTES

23% 23%

26% 26%

1 a 5 6 a 10 11 a 20 Mais de 20



Novos mercados que a empresa pretende exportar nos próximos anos

% de empresas

PERFIL EXPORTADOR DOS 
RESPONDENTES

Demais países foram 
indicados apenas por uma 
empresa

41%

21%

18% 18%
15%

12% 12% 12% 12% 9% 9% 9% 9% 6% 6% 6% 6% 6% 6% 6% 6%



De quais formas a sua empresa atua no exterior atualmente? (Possível selecionar mais de uma opção) 

% de empresas

PERFIL EXPORTADOR DOS 
RESPONDENTES

94%

6%

Exportação direta

Exportação indireta



Origem do capital da empresa

% de empresas

PERFIL EXPORTADOR DOS 
RESPONDENTES

80%

11%

3%
6%

Nacional (capital 100%

nacional)

Multinacional (capital misto) Estrangeira (capital 100%

estrangeiro)

Não sei e/ou não quero

informar



DESAFIOS À COMPETITIVIDADE DAS 
EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS 2025
Recorte setorial – ABINEE
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